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Esse número da revista enfoca a atuação interprofissional para a produção do 

cuidado em saúde, são distintos olhares que convidam o leitor a compreender 

como as tecnologias do cuidado em saúde podem ampliar estratégias de 

atenção voltadas às necessidades dos usuários no âmbito da atenção primária, 

serviços especializados e hospitalares. O cuidado individualizado exige que os 

trabalhadores estejam atentos às interferências das mudanças sociais, políticas 

e tecnológicas no processo de saúde e doença. 

Artigos originais 

Os artigos apresentam temáticas inerentes à produção do cuidado em saúde, a 

maioria destes demonstram os desafios, bem como as estratégias de superação, 

para a atuação da equipe de profissionais na Atenção Primária e hospitalar. Dois 

artigos ampliam o olhar desse cuidado na perspectiva dos usuários. As 

discussões tratam de aspectos relativos ao planejamento e avaliação na gestão 

e gerência dos serviços, e analisam os processos de trabalhos e intervenções 

específicas relacionadas à saúde da mulher, COVID-19, entre outros. Os 

manuscritos apontam aspectos relevantes para a implementação do SUS 

principalmente na Atenção primária em Saúde. 

Artigos de revisão  

Os artigos de revisão estão em consonância com os artigos originais, e discutem 

desafios para a gestão dos serviços e para o cuidado às pessoas com 

deficiências. Além desses, destacamos um artigo que traz uma revisão de 

escopo sobre a influência da tecnologia nas relações sociais, ao analisar a 

produção científica sobre as características da ciberviolência entre parceiros 

íntimos jovens e adolescentes, chama a atenção para o uso das redes sociais 

na produção de novas formas de violência e nos efeitos negativos na saúde física 

e mental com maiores riscos de transtornos mentais entre as vítimas de abuso.  

Relato de Experiência  

A experiência com a utilização do mapa inteligente, no âmbito da Vigilância em 

Saúde retrata novas formas de organização do território pelos Agentes de 

Endemias. 

 

Esperamos que as temáticas apresentadas nesse volume tragam reflexões para 

subsidiar o planejamento e o desenvolvimento de estratégias que fortaleçam a 

produção de um cuidar em saúde, no âmbito do SUS, voltado para as 

necessidades atuais da população. 


